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Este estudo tem como objetivos apreender o
significado das técnicas de Enfermagem no processo de
trabalho do enfermeiro e verificar como estas permeiam a
prática profissional, identificando o seu saber-fazer. O estudo
foi fundamentado num marco teórico de natureza histórico-
social no qual se buscou apontar os fatores que têm
influenciado o processo de trabalho do profissional de
Enfermagem, destacando o modelo nigthingaleano, o
biomédico e o taylorista. O suporte teórico apresenta uma
retrospectiva histórica, na qual se pontuam as principais
concepções sobre as práticas de saúde e de cuidar, quais
sejam, o pensamento de Giovanini, Almeida e Rocha. O
estudo aborda o processo de trabalho da Enfermagem
enfatizando, neste, a importância dos conceitos de técnica,
do agir comunicativo de Jürgen Habermas e da tecnologia.
A abordagem utilizada foi qualitativa. As participantes do
estudo foram dezessete (17) enfermeiras que atuaram em
Hospital-Escola de Curitiba. Os dados foram coletados
mediante entrevista semi-estruturada, sendo os mesmos
gravados e transcritos logo a seguir. A análise dos dados
permitiu a identificação de quatro categorias, a saber: a
profissão Enfermagem sob a ótica dos enfermeiros; o
processo de trabalho no cotidiano da Enfermagem; a
compreensão do cuidado na realização das técnicas de
Enfermagem e técnica e a tecnologia na percepção dos
enfermeiros. Os principais resultados mostram que a
concepção de técnica é restrita; a tecnologia é concebida
como equipamento e que o cliente não participa do processo
de cuidar. Tais evidências levam a inferir que a perspectiva
tecnológica das técnicas pode desencadear mudanças no
processo de trabalho do enfermeiro.
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